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Vista Lateral do Posto de Saúde em Chicutso

Foto: Pedro Lobão

Planta baixa do Posto de Saúde
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Sanitários
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1.

 Nº de refugiados e deslocados cresce em 2016 e é o maior já re-
gistrado, diz relatório. G1. 19 jun. 2017. Disponível em: < https://
g1.globo.com/mundo/noticia/numero-de-refugiados-e-deslo-
cados-cresce-em-2016-e-e-o-maior-ja-registrado-diz-relatorio.
ghtml>. Acesso em: 07 mai. 2018.
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cada família fica, em média, 12 
anos em um campo de refugiado
um acampamento sem terra dura, 

em média, 5 anos

Goldhap (campo de refugiado no 
Nepal) possui menos de 5 mil 

habitantes, enquanto em Dadaab
(campo de refugiado no Quênia) 

tem mais de 500 mil

um acampamento sem-terra de beira de 
estrada, normalmente possui uma 

ocupação linear, enquanto a maioria dos 
campos de refugiados apresenta uma 

malha mais densa
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Confl itos de terra, guerras civis e a fome têm agravado a 

situação de sem-terra, refugiados e deslocados no mundo e no 

Brasil. De acordo com relatório da Acnur de 2016, a atual crise 

humanitária é a mais grave desde a fundação da ONU, em 19451. 

São mais de 65 milhões de deslocamentos compulsórios no 

mundo. No Brasil, existem 350 mil famílias vivendo em acampa-

mentos do MST, ou seja, em situação de transitoriedade. Pode-

mos citar ainda no país minorias como os sem-teto e os índios. 

Esses povos vivem em trânsito constante, seja lutando por me-

lhores condições de vida, seja por sobrevivência.

Foi com base nesse alarmante cenário que as tendas ilê fo-

ram concebidas. Projetadas inicialmente para contemplarem 

os sem-terra, elas também podem ser destinadas aos que hoje 

são afl igidos pela crise migratória do século XXI, abrangendo as-

sim o conceito do “glocal” (TORKINGTON, 2012). Para se adap-

tar às necessidades dessas pessoas, a tenda é itinerante, leve e 

educativa – e por isso, ilê. O ilê foi desenvolvido como um espaço 

polivalente destinado a atividades educativas e sociais, de acor-

do com as necessidades de cada grupo atingido, podendo ser 

inserida em acampamentos do MST e campos para refugiados. 

A situação das pessoas em crise humanitária forçou-as a 

um estilo nômade de vida. Então o projeto arquitetônico deve se 

adaptar a essa itinerância das vidas deslocadas, já que a arquite-

tura deve estar a serviço da humanidade (ROKE, 2017). Para ga-

rantir a mobilidade, nesse caso, é necessário unir os conceitos 

de compacidade, adaptabilidade e leveza nas tendas ilê. 

Por isso, elas são estruturadas a partir de um sistema cons-

trutivo fl exível que permite diversas composições. Assim, o pro-

jeto pode se adaptar a diferentes situações e terrenos. As tendas 

são replicáveis e de fácil montagem, o que dispensa o uso de fer-

ramentas. Além disso, podem ser customizadas pelos usuários, 

dependendo de suas necessidades e das matérias-primas locais. 

Sua fabricação pode ser digital, o que permite que o projeto seja 

disponibilizado on-line e fabricado por qualquer pessoa em 

qualquer lugar do mundo com o uso de máquinas de corte a laser.  

Mesmo onde não houver infraestrutura, a tenda pode ser 

fabricada de forma artesanal. Depois de fabricado, o kit, que 

pesa 315 quilos, deve ser montado com seus componentes e 

enviado ao local. Ele pode ser acoplado a qualquer meio de 

transporte, como uma bicicleta, moto, carro, caminhonete, 

caminhão. Se desmembrado, pode até mesmo ser levado a pé.  

Nos espaços polivalentes das tendas ilês, podem ser reali-

zadas atividades coletivas da própria comunidade ou de outras 

com as quais estabeleça trocas culturais.  Elas podem servir, por 

exemplo, como escolas, local para reuniões, feiras ou exposições 

artísticas, facilitando dinâmicas coletivas e trocas geracionais.
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MAIDAN TENT
ABVM studio

 (Bonaventura Visconti di Modrone), 
Architetto Leo Bettini Oberkalmsteiner 



UMA HISTÓRIA ITALIANA DE SUPORTE A REFUGIADOS: A TENDA MAIDAN É 
UMA REALIDADE

“O projeto nasceu de uma percepção de que temos certeza de que podemos melhorar 

a vida dos residentes, mas queremos que eles mesmo, em seu próprio tempo, apropriem-

-se e o tornem habitável”, continua Visconti di Modrone. “Ao observar e buscar sugestões 

e comentários, estamos convencidos de que podemos aprimorar o projeto e fazê-lo mais 

eficiente. Por agora, após ver pessoalmente a tenda, os líderes fizeram algumas propos-

tas que estamos felizes em implementar. Por exemplo, a tenda Maidan já abrigou trans-

missões de jogos de futebol da Copa do Mundo a filmes em diversas línguas. Enquanto 

isso, estamos trabalhando em organizar um mercado hortifrutigranjeiro quinzenal onde 

produtores gregos locais podem vender seus produtos dentro do campos, em uma tentati-

va, dentre outras, de superar o isolamento dos residentes.”

O primeiro protótipo da “tenda Maidan”, um “qua-

drado” cobreto para imigrantes do campo de refugiados 

Ritsona, na Grécia, está pronto. Um time de voluntários 

liderado pelo ABVM Studio de Bonaventura Visconti di 

Modrone, juntos com o arquiteto Leo Bettini Oberkalms-

teiner, conceberam e traçaram o design. 

Após dois anos de estudos, testes, visitas com a 

população refugiada no campo, encontros com orga-

nizações não-governamentais (ONGs), instituições 

públicas e privadas; a tenda foi instalada e está fun-

cionando como previsto. Há para ela um programa 

organizado de compartilhamento e atividades de so-

cialização para solicitantes de asilo esperando po-

derem retomar suas jornadas para outros destinos. 

Texto fornecido pelo arquiteto Leo Bettini
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Patrocinada pela Organização Internacio-

nal para Migrações (OIM) das Nações Unidas, 

a “tenda Maidan” desfruta de suporte da Arup 

Community Engagement, um programa sem fins lucra-

tivos da renomada empresa inglesa de engenharia se-

diada na Itália e da Universidade de Bocconi, que irá 

analisar cientificamente e avaliar o impacto desse novo 

espaço público no cotidiano dos residentes do campo.

Uma história com final positivo. Um grupo de jo-

vens italianos, arquitetos e não-arquitetos, que sen-

tiram que queriam fazer algo por aqueles fugindo da 

pobreza e fome da guerra, obtiveram sucesso em seus 

objetivos. Após dois anos de trabalho e navegação 

pela burocracia, e graças a doações de diversos indi-

víduos privados que acreditaram no projeto, a “tenda 

Maidan” (www.maidantent.org) é uma realidade. O cam-

po de refugiados de Ritsona, na Grécia, agora contem-

pla um espaço público organizado e coletivo protegido 

das intempéries; onde é possível ler, aprender, brincar 

e formar novas amizades: uma estrutura móvel que ofe-

rece uma alternativa à rotina da vida diária do campo.

Arquitetura como instrumento. Nesta iniciativa, o 

quão for possível a arquitetura sempre atuará como um 

instrumento para melhorar a qualidade de vida de pesso-

as em situação de vulnerabilidade. O time de designers 

sabe o que ocorre entre as barracas e os containeres do 

campo por terem visitado, ao menos, uma dúzia de vezes 

nos últimos dois anos. “Eu vi a desorientação nos olhos 

das pessoas”, afirma Bonaventura Visconti di Modrone 

(www.abvm.it), quem, junto com Leo Bettini, fez o de-

sign do projeto. “Não havia falta de alimentos ou cuida-

dos médicos no campo, mas as provas psicológicas eram 

muitas”, diz o designer. Conversando com os refugiados, 

Visconti di Modrone constantemente ouvia sobre o sofri-

mento e trauma por ter deixado o lar e entes queridos e 

pela perigosa jornada que custa a vida de muitos. O sofri-

mento também deriva da instabilidade da vida nos cam-

pos: “Eu não sei o que acontecerá comigo, meu futuro 

não está em minhas mãos, estou em um país que não é 

o meu, não posso me mover com liberdade, eu não falo 

a língua”, explicou Aamir a Visconti di Modrone. Esse é o 

motivo pelo qual o designer buscou um psicólogo com a 

intenção de entender como aliviar, pelo menos em parte, 

a dor dessas pessoas. “Perguntei-me a mim mesmo como 

poderia ajudar como arquiteto. Então pensei na possibi-
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O QUE VEM DEPOIS?
MONITORAMENTO DE PROJETO

A tenda foi instalada durante o Ramadan, o mês 

de devoção e jejum na religião muçulmana, durante o 

qual o campo estava calmo. Agora a fase de monitora-

mento e avaliação da efetividade a tenda Maidan co-

meça. Três estudantes do LEAP – Laboratório de Polí-

ticas Efetivas Anti-pobreza, um centro de pesquisa da 

Universidade de Bocconi financiado pela Fondazione 

Invernizzi – angariaram informações na situação socio-

-econômica dos residentes antes deles começarem a 

usar a tenda em seu dia-a-dia. Esses dados serão funda-

mentais para o estudo de impacto que um espaço arti-

culado e comunitário como a tenda Maidan pode ter na 

qualidade de vida dos moradores do campo de Ritsona. 

A tenda é usada, atualmente, por crianças, que pa-

recem empolgadas em ter um “nuvem inflável” em que 

brincar; e por ONGs e líderes comunitários para seus en-

contros. Será essencial nos próximos meses coletar ainda 

mais informações e observar como pessoas forçadas a vi-

verem no ambiente cerceado de um campo de refugiados 

vivem em um espaço coletivo como a tenda Maidan.

 

lidade de criar um espaço que busque quebrar a monoto-

nia; para encontrar-se, compartilhar; recriando pelo me-

nos um pouco o que foi a vida deles”, discursa o arquiteto. 

Logo a ideia de um largo espaço comunitário modular, 

que poderia ser dividido em vários segmentos garantin-

do privacidade e, ao mesmo tempo, providenciar espa-

ços para dividir, conversar, rezar e comer as refeições. 


